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E s c r i t a s

Rogério Luz

Composto de 37 poemas que, de uma 
forma ou outra, quase sempre envol-
vem o elemento água, seja como mar, 
onda, rio, chuva, orvalho, nuvens, ou 
simplesmente como “águas de pala-
vras”. Os poemas apresentam-se em 
movimento, assim como a água e a 
vida. Em contraste ou em conjunto 
com o movimento, faz-se presente o 
elemento estátua, seja a de bronze de 
Drummond, a do esqueleto humano, 
a de cal ou de sal, a de “bicos líquidos 
que fincam-se no cimento”, a “está-
tua de água”… O autor apresenta a 
vida como um caminho em mutação 
contínua, semelhante ao movimento 
das águas, apesar dos obstáculos, 
das pedras, das estátuas.

 No princípio era o verbo, e o verbo se 
fez inspiração para Rogério Luz tecer 
as linhas de Escritas, livro de poesias 
que compõe a coleção Vertentes. O 
poeta gira em torno, sobretudo, do 
sentido da palavra: “O futuro é certe-
za e o passado, invenção. Presente, 
só palavra”. Nesse campo aberto 
para a letra falada, para a voz – do 
homem, do bicho, da natureza – tam-
bém há espaço para cantar a letra 
escrita, que permanece além da vida, 
e o valor do ofício de poeta. O livro 
termina com “Memorial” a Walter 
Benjamin, ensaísta, crítico literário e 
tradutor. Homenagem em forma de 
versos e verbos solenes.

Ano de publicação: 2011
Edição: 1ª edição
Páginas: 88
Peso: 0,150 kg
Dimensões: 14,5 x 20,5 cm

Ano de publicação: 2011
Edição: 1ª edição
Páginas: 160
Peso: 0,270 kg
Formato: 14,5 x 20,5 cm

Águas de Claudel Escritas
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Edmar Guimarães Rogério Luz

 O livro, vencedor do Concurso 
Literário Vertentes na categoria 
poesia, compõe uma lista mista 
de versos minimamente expostos 
em poemas curtos, que se emba-
ralham e se espalham ao longo 
da obra. Os recortes poéticos dos 
pequenos detalhes do “por aí”, 
mesmo que não integralmente, 
compartilham um certo minimalis-
mo cacofônico abstraído do título 
e dão a cara do conteúdo literário 
da obra.

 O livro inclui três peças de teatro 
premiadas na Coleção Vertentes. 
Em Mulheres no espelho, uma atriz 
está entediada em seu camarim, 
momentos antes de entrar em cena 
e depara-se com a presença assus-
tada de uma camareira que admira o 
seu talento. Este encontro pode ser 
o início do sonho de se tornar uma 
mulher comum, trocando de lugar 
com esta outra através do espelho. 
A segunda peça,   Nas malhas do 
pescador, um pescador de uma pe-
quena comunidade próxima à fron-
teira da Bolívia, delicia-se em contar 
“causos” para um escritor e essas 
histórias vão formando o corpo e a 
trama da tragicomédia. 

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 116
Peso: 0,160 kg
Dimensões: 22 x 16 cm

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 136
Peso: 0,190 kg
Formato: 14 x 22 cm

Mínima lista
Mulheres, pescador
e terras

Marcos M. Casadore
Ed Anderson Mascarenhas;
Edih Longo; Rildo Bento de Souza



 A ação se passa no povoado de São 
Ranulfo, um ex-Quilombo, regido por 
leis próprias. Os habitantes são co-
mandados e escravizados por um 
rei que os submete a si, mercê de 
um segredo que detém e promete 
revelá-lo apenas àqueles que jamais 
questionam suas ordens. Dado seu 
isolamento, os moradores de São 
Ranulfo desenvolveram maneiras pe-
culiares de entender a vida, invertem 
situações, acreditando em fantasias 
e descrendo ou duvidando do real.

 Os contos reunidos neste volume 
foram selecionados pelo próprio 
Carmo. Faziam parte, dos seus livros 
Vida mundo (1966), Reçaga (1972) e 
Idas e vindas (1977), e estão organi-
zados na sequência proposta pelo 
autor, que é diferente da edição em 
espanhol. Esta coletânea, portan-
to, tem a peculiaridade de trazer ao 
leitor aquilo que aos olhos do autor 
pareceu constituir o melhor de sua 
produção na área do conto.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 216
Peso: 0,300 kg
Formato: 21 x 15 cm

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 200
Peso: 0,300 kg
Formato: 16 x 22 cm
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Sob o manto do rei

A ressureição de um 
caçador de gatos:
contos e outras prosas

Helena Sebba CorreiaCarmo Bernardes

 A obra, selecionada para compor 
a Coleção Vertentes, apresenta 
15 contos escritos em um espa-
ço universal e atemporal. Neles, 
reconhecem-se as neuroses e o 
fatalismo ainda vigentes no Portu-
gal de onde a autora é oriunda, ora 
recorrendo a um realismo mágico 
que remete para os bastidores da 
realidade, ora recorrendo a espa-
ços alargados da vida e da morte, 
onde se formulam as perguntas 
impossíveis de responder.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 114
Peso: 0,230 kg
Dimensões: 22 x 16 cm

Quartos de final

Victória F.

 Ganhador, na categoria Prosa infan-
til, do Concurso Literário – Coleção 
Vertentes. Composto por histórias le-
ves e que agradam a leitores de todas 
as idades, em Caixa de guardar amor, 
da autora Lila Maia, os sentimentos 
e a perda são trabalhados com uma 
linguagem simples e terna, construí-
da a partir da visão das crianças.

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 32
Peso: 0,70 kg
Formato: 13,5 x 19,5 cm

Caixa de guardar amor

Lila Maia



 Ganhador, na categoria Poesia, do 
Concurso Literário – Coleção Ver-
tentes. O escritor e arquiteto goiano, 
Eliézer Bilemjian Ribeiro, reúne em 
seu livro uma coletânea de 71 poe-
mas. São composições que tratam 
de uma forma plural as situações 
vividas no cotidiano.

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 118
Peso: 0,150 kg
Formato: 13,5 x 19,5 cm
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Da capa ao fim

Eliézer Bilemjian Ribeiro

 Uma colmeia de personagens con-
temporâneos e as suas ações, seus 
diálogos e pensamentos na cotidia-
nidade urbana fazem de  Dias Con-
tados uma narrativa instigante para 
uma deleitosa reflexão sobre as vi-
vências da classe média brasileira.

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 192
Peso: 0,230 kg
Dimensões: 13,5 x 19,5 cm

Dias Contados

Celso Antônio Lopes da Silva

 Neste livro, o autor, em seu texto 
fictício escreve que o antigo território 
e hoje estado do Acre “Sempre seria 
um mundo onde o canto do pássaro 
pode ser até mais alaranjado que 
o galo-da-serra. O que se deduz: 
em cada ouvido uma sentença; em 
cada olho uma cor. As mudas que se 
plantam já nascem falando. No Acre 
é assim”.

 Julgamento no Velho Chico é o texto de 
uma muito reflexiva, e divertida, obra de 
teatro. Na obra, acultura-se, no sertão, 
o julgamento cristão das almas de três 
finados: o Padre Cícero, o Lampião e o 
Coronel Delmiro Gouveia. Coordenam o 
julgamento duas carrancas do rio São 
Francisco. O humor e, ao mesmo tempo, 
a profundidade da obra são gerados 
pela esperteza e a malandragem das 
almas que estão sendo julgadas, 
pois não só traçam uma apologia 
inquestionável das suas trajetórias de 
vida senão que conseguem convencer 
aos anjos-carrancas que troquem com 
eles os papéis.

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 80
Peso: 0,110 kg
Formato: 13,5 x 19,5 cm

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 255
Peso: 0,300 kg
Formato: 13,5 x 19,5 cm

O excremento de Deus Julgamento no Velho Chico

José Humberto da
Silva Henriques Atílio Bari



Glauber Lopes Xavier

O boia-fria e 
o cotidiano 
na cidade

A apreensão da vida cotidiana de boias-frias cortadores de 

cana é o foco desta obra. Ancorado no princípio da totalidade, 

o autor busca capturar a realidade desses trabalhadores rurais 

e produzir conhecimento com base nos postulados teóricos 

do pensador marxista contemporâneo Henri Lefebvre. Para 

captar os tempos e espaços nos quais está inserido o dia a 

dia dos boias-frias, a investigação percorre os emaranhados 

do complexo agroindustrial de Goianésia, município do inte-

rior de Goiás imerso em canaviais. 

O autor inicia a obra semeando os pilares metodoló-

gicos que orientam toda a reflexão: o materialismo histórico-

-dialético e a vida cotidiana. Em seguida, analisa a questão 

do espaço pela perspectiva de sua concepção, tratando da 

relação entre campo e cidade e as formas de trabalho aí repro-

duzidas. Nesse aspecto, procura apontar o espaço concebido  

como valor de troca; descortina o cotidiano demarcado pela 

dinâmica do capital; mostra a rotina de sujeitos que compar-

tilham desumanas relações de trabalho e que sofrem o drama 

do estigma social. Entre as falas e as imagens registradas 

durante a pesquisa, muito da vida dos boias-frias é revelado 

por suas habitações e pela dicotomia entre trabalho e lazer, 

entre castigo e prazer.   

Este livro é uma contribuição importante para o conhe-

cimento dos processos inerentes à agroindústria canavieira, 

sobretudo das consequências sociais, políticas e econômicas 

deles decorrentes, especialmente em um estado como 

Goiás, território em que essa atividade se encontra em plena 

expansão. Uma boa leitura para todos que se interessam pela 

vida dos boias-frias.
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 A apreensão da vida cotidiana de boias-
-frias cortadores de cana é o foco desta 
obra. Ancorado no princípio da totalida-
de, o autor busca capturar a realidade 
desses trabalhadores rurais e produzir 
conhecimento com base em postula-
dos teóricos do pensador marxista con-
temporâneo Henri Lefebvre. Para captar 
os tempos e espaços nos quais está 
inserido o dia a dia dos boias-frias, a 
investigação percorre os emaranhados 
do complexo industrial de Goianésia, 
município do interior de Goiás imerso 
em canaviais.

 Neste livro, o autor apresenta um 
novo foco, direcionando o olhar do 
leitor não para o como, mas para o 
por quê. Suas considerações apon-
tam mais para uma possível ética 
relacionada ao trabalho e à formação 
do ator do que para esta ou aquela 
técnica e propõe pensar em que me-
dida a arte do ator deve se basear em 
labor e torpor, ordem e orgia, trabalho 
e contemplação.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 200
Peso: 0,300 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 144
Peso: 0,220 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

O boia-fria e
o cotidiano na cidadeAtor, sator, satori

Glauber Lopes XavierAlexandre Silva Nunes

 As alianças defensivas servem 
de modelo matemático para diver-
sos problemas práticos e teóricos 
que vêm aparecendo na literatura 
em várias áreas do conhecimento, 
como estrutura de dados, comuni-
dades web, bioinformática, redes 
sociais e cadeias alimentares. Tais 
estruturas inspiraram a elaboração 
dessa obra, cujo tema foi escolhido 
por sua importância no estudo teóri-
co de grafos e suas aplicações em 
alianças diversas, como as forma-
das por pessoas que se unem por 
parentesco ou amizade, membros 
de partidos políticos, empresas com 
interesses econômicos comuns ou 
Estados soberanos confederados.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 140
Peso: 0,220 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Alianças defensivas
em grafos

 Elisângela Silva Dias

 Conceitos como o de evolução bioló-
gica, concepções da Bíblia Sagrada, 
influência da formação familiar, cho-
que entre ciência e religião, presença 
ou não do ensino religioso na escola 
são alguns dos elementos que se 
juntam nesta obra. O autor propõe 
uma discussão em torno da polêmi-
ca que fundamenta a obra e mostra 
como os futuros professores se com-
portariam em sala de aula diante da 
controvérsia entre as ideias do cria-
cionismo e do evolucionismo.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 104
Peso: 0,170 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Criacionismo e evolucionismo: 
polêmicas na formação docente

Rodolfo Carvalho



Vânia Olária

Hip hop
arte-vida-trabalho e 
experiência docente

A discussão sobre os significados produzidos pelos atores 

sociais participantes do movimento hip hop, apresentada 

neste livro, teve como motivação a necessidade de cons-

trução de novos caminhos para as práticas e os sentidos na 

escola, o que, segundo Vânia Olária, é uma exigência a todos 

os profissionais da educação.

Inserida no campo dos Estudos Culturais, sua inves-

tigação interessa-se pela intersecção de “disciplinas”, como 

abordagem ampliadora para as interpretações. Trata-se de 

um estudo que procura se desvencilhar da herança moderna 

dualista entre estrutura e ação, bem como de outras prová-

veis dicotomias. E, para orientar nas análises e interpretações 

sobre questões sociais e estéticas das práticas artísticas dos 

colaboradores da pesquisa, a autora vale-se da reflexividade, 

que se traduz na postura de não se considerar o “outro” em 

relação aos “observados”.

 No jogo de observar e ser observada, a autora 

menciona ter sentido um desarranjo psicológico, que se deu 

no momento de reequilíbrio entre a superação da distância 

cultural (dela com o grupo) e o reconhecimento das especifi-

cidades da própria identidade, em que, inclusive, seus sonhos 

são outros sonhos. 

Foram sujeitos da pesquisa integrantes do Grupo Madre 

Hip Hop, formado nas aulas de uma atividade extracurricular 

intitulada “Projeto Hip Hop” que foi desenvolvida em 2005 

na Escola Municipal Madre Francisca, na Vila Pedroso, em 

Goiânia, GO. Sob orientação da docente, as questões tratadas 

versaram sobre educação, arte popular e arte de massa. 
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 Nesta obra a autora discute os signi-
ficados produzidos por atores sociais 
participantes de movimento hip hop, 
cuja motivação foi a necessidade de 
construir novos caminhos para as 
práticas e os sentidos na escola. Para 
suas análises e interpretações sobre 
questões sociais e estéticas das prá-
ticas artísticas dos sujeitos pesqui-
sados, ela vale-se da reflexividade, 
que se traduz na postura de não se 
considerar o “outro” em relação aos 
“observados”.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 144
Peso: 0,220 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Hip hop: arte-vida-trabalho 
e experiência docente

Vânia Olária

 Este livro busca esclarecer a natu-
reza da cisão que a filósofa alemã 
Hannah Arendt estabelece, ao longo 
de textos cardeais para a vida do 
espírito, entre ética e política e, por 
conseguinte, entre ética e mundo. 
Ao propor um duplo esforço de exe-
gese e crítica à filosofia arendtiana, 
o livro propõe que a política é um 
fenômeno estritamente mundano, 
ao passo que a ética, concebida 
na relação de seus princípios fun-
damentais, é um evento que cabe 
exclusivamente à vida interna da 
consciência.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 136
Peso: 0,210 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Hannah Arendt
entre a ética e a política

Pablo Henrique de Jesus

 Este livro é um estudo antropológico 
dos clubes de sexo masculinos, dada 
a percepção do autor de que eles 
constituem um mercado que dialoga 
fortemente com convenções de gê-
nero. Por meio de entrevistas com os 
donos e idealizadores desses clubes, 
discute-se o contexto que os tornou 
possíveis, aliando segmentação de 
mercado com suas próprias trajetó-
rias e escolhas eróticas.

 Neste livro, a autora procura com-
preender como a produção de Paulo 
Fogaça, realizada sob o clima castra-
dor imputado pelo poder ditatorial e 
ao mesmo tempo de efervescência 
artística, pode ser associada aos 
princípios práticos e ideológicos de 
um processo de vanguarda nacional 
que buscou, a um só tempo, a revolu-
ção artística e comportamental. Para 
indicar seu posicionamento crítico 
diante daquele panorama complexo, 
ambíguo e repressor, Fogaça se va-
leu de imagens e objetos presentes, 
especialmente, no ambiente rural, 
como as ferramentas rurais e o ara-
me farpado.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 208
Peso: 0,280 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 124
Peso: 0,200 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

À meia-luz... uma etnografia
em clubes de sexo masculinos

Paulo Fogaça:
o artista e seu tempo

 Camilo Braz Rosane Andrade de Carvalho



Giovani José da Silva

Identidades cambiantes
os Kamba na fronteira Brasil-Bolívia

“Nós não precisamos mais de antropólogos: eles vieram 

aqui, fizeram perguntas e foram embora; não voltaram mais... 

Agora, nós precisamos mesmo é de alguém que saiba contar 

histórias, a nossa história, pra que todo mundo saiba que 

nós existimos faz tempo, aqui nesse chão... O ‘mestre’, por 

acaso, sabe ouvir e contar histórias?” (Nazario Surubi Rojas, 

indígena Camba-Chiquitano)

Foi com essas palavras que Giovani José da Silva 

foi recebido pelo líder dos Kamba em Corumbá, MS, ao 

iniciar sua pesquisa. Sua pretensão era pedir licença para 

tentar enxergar um pouco da visão de mundo desses indí-

genas “buscando elementos, vestígios, indícios e sinais que 

pudessem desvelar a trajetória histórica particular do grupo”. 

Olhar para o passado dos Kamba e escrever sobre ele fez 

com que o autor constatasse que esses indígenas “são vistos 

e se percebem cada vez mais como sujeitos e menos como 

vítimas”.

Neste livro, segundo Leandro Mendes Rocha, professor 

da Universidade Federal de Goiás, Giovani José da Silva “trata 

da presença dos Camba-Chiquitano em Mato Grosso do Sul, 

com um profícuo diálogo entre a História e a Antropologia, 

analisando com maestria o desenvolvimento histórico das 

identidades assumidas e atribuídas na região da fronteira 

Brasil-Bolívia. O autor discute os percalços identitários de 

uma comunidade que vive em situação de fronteira”.

O grupo pesquisado por José da Silva tem suas origens 

nas antigas reduções jesuíticas dos séculos XVII e XVIII. São 

indígenas que se encontravam “em território boliviano no 

início do século XX e dali migraram, especialmente por via 

férrea, para a cidade de Corumbá, MS. [...] no Brasil buscaram 

reconhecimento como Camba-Chiquitano ou, simplesmente, 

Kamba. Este grupo se sabe indígena e, mais do que isso, 

em determinado momento histórico reivindicou para si, por 

meio de suas lideranças, o direito de seus membros serem 

considerados ‘índios no Brasil’ – e não, necessariamente, ‘do 

Brasil’”.

O contato entre os Camba-Chiquitano e a sociedade 

não índia, segundo o apresentador, é exposto ao leitor “como 

conjunto de relações entre atores sociais em ação. O traço 

mais interessante nesse tipo de abordagem é o fato de 

mostrar que a compreensão das sociedades indígenas é feita 

com reflexão e recuperação crítica de sua dimensão histórica. 

Esse tipo de análise tem o mérito de se posicionar contra o 

senso comum que focaliza os indígenas como relíquias de 

formas passadas de humanidades”.

Este livro estuda a complexa trajetória histórica dos 

Kamba em Corumbá, no século XX, e com isso busca suprir 

uma lacuna no mercado editorial. O questionamento apresen-

tado pelo senhor Nazario ao receber o autor deste livro – “o 

‘mestre’, por acaso, sabe ouvir e contar histórias?” – é respon-

dido por Giovani José da Silva nas páginas que seguem.
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 Neste livro o autor trata da presen-
ça dos Camba-Chiquitano em Mato 
Grosso do Sul, com um profícuo diá-
logo entre a História e a Antropologia, 
analisando com maestria o desen-
volvimento histórico das identidades 
assumidas e atribuídas na região da 
fronteira Brasil-Bolívia. O autor discu-
te os percalços identitários de uma 
comunidade que vive em situação de 
fronteira.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 240
Peso: 0,350 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Identidades cambiantes:
os Kamba na fronteira
Brasil-Bolívia

Giovani José da Silva

 Trata-se de uma avaliação histórica 
da ascensão da bioética na segunda 
metade do século XX, considerando 
especialmente as redes intelectuais 
e políticas que tornaram possíveis 
o seu processo de institucionali-
zação. A análise feita possibilita 
captar a operação que legitimou a 
bioética acadêmica e politicamen-
te, com vistas, simultaneamente, a 
aproximar – e singularizar – o Brasil 
das discussões em outros países, 
como França e Estados Unidos, por 
exemplo.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 192
Peso: 0,290 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Revista Bioética: ascensão e 
dinâmica de um campo para 
a ética aplicada à ciência no 
Brasil (1993-2008)

Laura de Oliveira

 Área Fértil pesquisa jovens e es-
paços de sociabilidade na área de 
Goiânia, onde jovens que se ves-
tem diferentemente dos demais e 
demonstram explicitamente suas 
relações de afeto homossexual; 
esses jovens passam a frequentar 
outros espaços urbanos em regiões 
na cidade onde sua presença e suas 
condutas não são esperadas ou res-
peitadas.

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 142
Peso: 0,220 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Área fértil: jovens e
espaços de sociabilidade

Marcelo Perilo

 Este livro discute a história do ensi-
no de história em Goiás, no período 
que se estende entre a criação do 
Liceu de Goiás – primeira escola se-
cundária, criada em 1846 e instalada 
na capital da província em 1847 – e 
o lançamento da obra Goyaz, cora-
ção do Brasil, de Ofélia Sócrates do 
Nascimento Monteiro, publicada em 
1934. A iniciativa de Ofélia Sócrates 
constituiu-se na primeira obra didá-
tica da área de história voltada para 
o ensino primário. 

Ano de publicação: 2012
Edição: 1ª edição
Páginas: 208
Peso: 0,280 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Cultura histórica e
história ensinada

Miriam Bianca Amaral Ribeiro
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 Este livro registra que a perspectiva 
“silenciada” dos estudantes cotistas 
da Universidade Federal do Goiás 
e a relação que estes estabelecem 
com o letramento manifestam as 
próprias contradições de seus pro-
cessos de subjetivação no ambiente 
racista da sociedade (e da universi-
dade) brasileira.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 160
Peso: 0,240 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Cotas e antirracismo na 
universidade pública
brasileira

Carlianne Paiva Gonçalves

Ao tratar do adoecimento mental 
entre policiais militares por meio 
do uso de narrativas, este livro 
busca responder a dois questiona-
mentos mutuamente implicados: 
primeiro, de que maneira a ordem 
militar se apresenta nos significa-
dos atribuídos pelos policiais às 
suas experiências de adoecimento 
mental, uma vez que os corpos por 
ela construídos constituem terreno 
de identidade e masculinidade; se-
gundo, o que tais significados têm a 
dizer sobre os indivíduos inseridos 
na ordem militar e sobre as relações 
sociais nela dramatizadas.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 152
Peso: 0,230 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Corpo fardado: adoecimento 
mental e hierarquia na
polícia militar goiana

Cláudia Vicentini

 Em uma etnogeografia que se des-
vela nos fatos e experiências vivi-
das na Comunidade de Jesus pelos 
moradores, Avacir apresenta as his-
tórias de vida, os causos, símbolos, 
práticas, religiosidades, linguagens, 
espacialidades, caminhos, discur-
sos e desvios para compor um qua-
dro capaz de captar as múltiplas 
vivências. Por este viés, a autora 
exemplifica a existência de espacia-
lidades vividas para além da lógica 
do espaço concebido, abarcando o 
espaço percebido e o vivido espa-
cialmente.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 248
Peso: 0,350 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Culturas desviantes:
andanças amazônicas pelo
Vale do Guaporé

Avacir Gomes dos Santos Silva

 Neste livro, o estilo serve bem me-
lhor a classificações marqueteiras 
do que a exercícios identitários. 
Tornou-se um imperativo: ter algum 
estilo é necessário para circular no 
contexto que exige a emissão de 
informações “autênticas” sobre si 
próprio. Habitamos o “império do 
estilo”, crentes de que estamos li-
vres, leves e soltos. E nessa horda 
de “diferentes”, de vez em quando, 
liberdade mesmo é ser qualquer 
um, é ser igual aos outros, é ser 
anônimo, no meio da multidão.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 126
Peso: 0,200 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Chafurdos da moda: heróis e 
vilões na história das cópias

Humberto Pinheiro Lopes
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 Mirar e narrar apresenta a recorrência 
do tema do olhar como elemento inte-
grador e, ao mesmo tempo, metafórico, 
através do qual o fazer artístico é rela-
cionado com as inquietações do ser.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 128
Peso: 0,200 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Mirar e narrar:
as formas do olhar nos 
contos de Julio Cortázar

Elza Duarte de Melo

 Este livro de Eduardo Sugizaki, tem 
como ponto de partida a narrativa 
tradicional veiculada pela medicina 
peruana, que repousa sobre a famo-
sa experiência de 1885, no curso da 
qual Daniel Carrión se fez inocular 
com o sangue de um doente da 
verruga peruana, o que provoca sua 
morte pela febre de Oroya. Assim, 
teria sido dada a prova da unicidade 
de uma doença, a verruga peruana e 
a febre de Oroya, constituindo uma 
só entidade patológica, batizada 
como “doença de Carrión”.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 248
Peso: 0,350 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

A doença de Carrión:
uma história dos limites
do conhecimento clínico 
(1842-1913)

Eduardo Sugizaki

 Este livro busca examinar o sentido 
do conceito básico de bolivarianis-
mo nos discursos de Hugo Chávez, 
atentando mais especificamente 
para o ano de 1999 – data em que 
esse mandatário, após sua primei-
ra eleição à presidência e em con-
sonância com parte da sociedade, 
conseguiu aprovar uma série de 
projetos, além de uma Carta Magna 
que inaugurava a República Boliva-
riana da Venezuela. 

 Nesse estudo, os critérios de cogên-
cia argumentativa já não podem se 
resumir a aceitar simplesmente pre-
missas verdadeiras. É necessário que, 
além disso, elas sejam selecionadas 
de acordo com critérios de compatibi-
lidade e relevância informativa. 

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 200
Peso: 0,280 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 138
Peso: 0,210 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

A refundação da nação:
bolivarianismo nos discursos 
de Hugo Chávez (1999-2000)

Reestruturação produtiva 
em Catalão (GO)

Tiago Ciro Moral Zancope Leonardo César Pereira
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 O autor busca produzir uma história 
do itinerário dos conceitos tratados 
por Michael Foucault entre os anos 
de 1974 e 1979. O que Foucault de-
nominou governo frugal, anatomo-
política, biopolítica, medicina social, 
polícia médica e poder disciplinar 
são, pois, os objetos conceituais de 
sua análise.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 192
Peso: 0,280 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

A trajetória das
artes de governar
em Michel Foucault

Leandro Alves;
Martins de Menezes

 Nesse estudo, os critérios de co-
gência argumentativa já não po-
dem se resumir a aceitar simples-
mente premissas verdadeiras. É 
necessário que, além disso, elas 
sejam selecionadas de acordo 
com critérios de compatibilidade 
e relevância informativa.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 136
Peso: 0,210 kg
Formato: 15,5 x 21,5 cm

Revisão de crenças e os 
condicionais contrafactuais

Diego Pinheiro Fernandes

 Este estudo investiga um dos te-
mas mais recorrentes da produção 
literária de Miguel Torga: o senti-
mento de solidão. Tal escolha pos-
sibilitou um percurso por toda a bi-
bliografia desse escritor português, 
de forma a demonstrar a onipresen-
ça do tema na construção de seu 
universo poético. Iniciando-se com 
uma leitura panorâmica da obra li-
terária de Miguel Torga, na tentativa 
de apreender o significado do tema 
no conjunto de sua produção, o li-
vro detém-se, em seguida, na aná-
lise de narrativas ficcionais breves.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 128
Peso: 0,200 kg
Dimensões: 15,5 x 21,5 cm

Edelson Santana de Almeida

 O livro analisa o processo de pri-
vatização de recursos públicos por 
meio da estruturação e expansão 
das chamadas escolas conveniadas 
em Goiás. A obra examina o dis-
curso e o conceito de qualidade da 
educação que é utilizado, muitas ve-
zes, para justificar a utilização dos 
recurso públicos no favorecimento 
de segmentos e instituições que 
atuam por meio das escolas conve-
niadas . Destaca que o Estado e as 
forças político-partidárias têm histo-
ricamente beneficiado, de diferentes 
modos, as escolas particulares, dei-
xando de lado a universalização do 
ensino público de qualidade.

Ano de publicação: 2011
Edição: 1ª edição
Páginas: 208
Peso: 0,320 kg
Formato: 16 x 22 cm

Qualidade da educação e 
privatização de recurso 
público

Uma poética da solidão 
em Miguel Torga

Walderês Nunes Loureiro
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 Esta obra é um estudo que foca as 
determinações psicossociais dos 
deficientes mentais (“bobos”) que 
residem na cidade de Goiás há mais 
de um século. Nele, a autora aborda 
a “consanguinidade-causa” – usa-
da pela população em geral para 
explicar e justificar a existência de 
um número tão significativo de de-
ficientes na região. Essa explicação 
é analisada como uma generaliza-
ção estabelecida que fixou o “bobo” 
na posição de uso e abuso gerando 
a exploração de sua sexualidade e 
de seu trabalho.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 368
Peso: 0,540 kg
Dimensões: 16 x 22 cm

Os “bobos” em Goiás: 
enigmas e silêncios

Marilucia Melo Meireles

 Este livro é a primeira coletânea de 
ensaios ecolinguísticos publicada no 
Brasil.Ele tem tudo para se tornar um 
clássico porque começa com um texto 
do precursor da Ecolinguística, Edward 
Sapir, seguido de outro do chamado 
pai da disciplina, Einar Haugen, pas-
sando por seu maior incentivador na 
atualidade, Alwin Fill, juntamente com 
Adam Makkai. Os demais textos são 
das maiores autoridades no assunto 
pelo mundo afora. Temos colaborado-
res de diversos países da Europa, da 
Austrália e dos Estados Unidos. 

Ano de publicação: 2016
Edição: 1ª edição
Páginas: 528
Peso: 0,650 kg
Formato: 16 x 22 cm

O paradigma ecológico para 
as ciências da linguagem: 
ensaios ecolinguísticos 
clássicos e contemporâneos

Ditadura, modernização
conservadora e universidade:
debates sobre um projeto de país

Hildo Honório do Couto; Elza 
Kioko Nakayama Nenoki do Couto; 
Gilberto Paulino de Araújo; Davi 
Borges de Albuquerque (Org.)

 A presente obra, despertada pelo 
evento de extensão II Jornada de Filo-
sofia Política, cujo tema versou sobre 
a Ditadura e a Universidade no Brasil, 
ocorrido entre 15 e 17 de outubro de 
2014,  espaço da Fundação Darcy 
Ribeiro, na UnB, traz de forma despre-
tensiosa e bem cuidada uma coletâ-
nea de textos organizada pelos pro-
fessores Marcelo Mari (Departamento 
de Artes Visuais) e Priscila Rossinetti 
Rufinoni (Departamento de Filosofia), 
a partir das discussões e lembranças 
provocadas pelo referido evento.

Ano de publicação: 2015
Edição: 2ª edição
Páginas: 94
Peso: 0,120 kg
Dimensões: 15,5 x 19 cm

Marcelo Mari;
Priscila Rossinetti Rufinoni 

 Fetiche Neo-orientalista é um tra-
balho de crítica literária a respeito 
da relação entre subalternidade e 
Indústria Cultural. Discutem-se os 
problemas dessa relação no caso do 
fenômeno das autobiografias bes-
t-sellers de mulheres muçulmanas 
tendo em vista a geopolítica con-
temporânea, marcada pelo neo-im-
perialismo e pelo neo-orientalismo.

Ano de publicação: 2016
Edição: 1ª edição
Páginas: 188
Peso: 0,380 kg
Dimensões: 16 x 22 cm

Fetiche neo-orientalista:
o problema de autorrepre-
sentação do subalterno e as 
autobiografias de mulheres 
mulçumanas

Laísa Marra de Paula Cunha Bastos
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Além da nítida referência ao modo de vida de um sertanejo em 
geral preso a pequenas cidades, a contística de Bariani Ortencio, 
feita à base de uma oralidade marcante, tem na sua forma traços 
de um registro do dia a dia da vida sertaneja no interior de 
Goiás. Mesmo em contos que possuem a estrutura tradicional 
da narrativa de poucas páginas, arrasta-se pelos textos um 
teor cronístico, pois neles não predomina um teor dramático. 
Seja no relato de emboscadas, nas negociações entre velhos 
conhecidos, no rejuvenescimento amoroso do velho coronel, 
nos confl itos que todo garimpo gera, na busca implacável de 
bandido, as narrativas de Sertão sem fi m em geral declinam do 
tom dramático que o conto por vezes requer, para dar lugar a 
relatos que vão compondo uma visão do interior do Brasil.

Bariani Ortencio

Bariani Ortencio
Bariani Ortencio
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 Metrópolis é   uma cidade de pape-
lão. Nela, o artista ZèCésar denuncia 
os inúmeros problemas urbanos que 
afetam seus habitantes ao acreditar 
que “o papelão que vira lixo pode virar 
cidade”. Neste primeiro volume da co-
leção Artexpressão, as imagens e as 
palavras revelam um discurso tocan-
te em favor de uma cidade que reúna 
todas as condições para o bem viver.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 68
Peso: 0,500 kg
Formato: 23 x 30 cm

Metrópolis

ZèCésar

 A Editora UFG, em harmonia com a 
concepção de arte como conhecimento, 
apresenta essa obra do artista Kboco, 
como parte da Coleção Artexpressão. O 
livro traz pinturas do artista nos seus vá-
rios estilos, feitas nas ruas de diversas 
cidades e expostas em galerias de São 
Paulo, Nova Iorque e Lisboa. O texto de 
apresentação e a entrevista com Kboco 
foram elaborados e produzidos pela jor-
nalista e crítica de arte Maria Hirszman.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 236
Peso: 0,900 kg
Dimensões: 20 x 30 cm

Sertão nômade

Kboco

A r t e x p r e s s ã o A r t e x p r e s s ã o A r t e x p r e s s ã o

 Reúne doze contos, publicados pela 
primeira vez em 1965, pela Livraria 
São José. São histórias de homens 
rudes que “sustentam uma concep-
ção ideológica aplicada aos contos, 
cujo teor se vincula diretamente à 
formação do sertanejo em terras 
do Centro-Oeste brasileiro”, diz o 
professor Rogério Santana, da UFG, 
no prefácio dessa edição. Este ter-
ceiro livro da Coleção Artexpressão 
da Editora UFG é ilustrado por Kátia 
Jacarandá, consubstanciando uma 
arqueologia de signos e símbolos.

Ano de publicação: 2011
Edição: 3ª edição
Páginas: 260
Peso: 0,600 kg
Formato: 19 x 24 cm

Sertão sem fim

Bariani Ortêncio

 O livro pretende reconstituir o movi-
mento social-religioso que se desenvol-
veu em Goiás na década de 20, conhe-
cido como “movimento de Santa Dica” 
ou o movimento dos anjos. Santa Dica 
se desenvolveu no vilarejo da Lagoa, 
hoje distrito de Lagolândia, no municí-
pio de Pirenópolis, em Goiás, a partir 
de 1923, quando surgiram as primeiras 
curas e milagres feitos pela curandeira 
Dica. Em acurada pesquisa, baseada 
em fontes orais e documentais, o autor 
incursiona por esse movimento social 
e religioso das classes dominadas em 
Goiás do século XX. O resultado é um 
livro pioneiro e fundamental para estu-
diosos de movimentos sociais rurais 
no Brasil.

Ano de publicação: 2016
Edição: 2ª edição
Páginas: 272
Peso: 0,410 kg
Formato: 22 x 16 cm

Tensões e desestabilizações
na formação de professoras/es
de inglês

Rosane Rocha Pessoa;
Eliane Carolina de Oliveira



 

Plano Nacional de Educação (2011-2020): 
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Este livro, organizado pelo professor Luiz Fernandes Dourado, é 

resultado de pesquisa desenvolvida, sobretudo nos últimos três anos, 

envolvendo pesquisadores da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), Universidade de Brasília (UnB) e do Instituto Federal 

de Goiás (IFG), sob a coordenação da UFG, em parceria com a Secretaria 

Executiva Adjunta (SEA) do Ministério da Educação (MEC). A pesquisa 

objetivou a análise do Plano Nacional de Educação (PNE 2001-2010), que 

encontra-se no CD anexo ao livro.

Essa avaliação “permitiu o estudo analítico minucioso das ações, dos 

programas e das políticas do governo federal, bem como a construção 

e a atualização de indicadores educacionais relativos às metas do PNE. 

O processo, balizado por especialistas na área de gestão, educação e 

estatística, constituiu enorme desafio, diante da generalidade de algumas 

metas do PNE 2001-2010 e da ausência e/ou limitação de indicadores e/ou 

base de dados que lhe dessem cobertura”.

A participação ativa dos pesquisadores na Conferência Nacional de 

Educação (Conae), realizada em Brasília, entre 28 de março e 1º de abril de 

2010, o engajamento e compromisso com a pesquisa e a análise das políticas 

educacionais, bem como, a inserção efetiva nas entidades acadêmicas da 

área propiciaram condições objetivas para a análise da proposta de Plano 

Nacional de Educação (PNE 2011-2020), encaminhada pelo Executivo 

Federal ao Congresso Nacional (Projeto de Lei 8.035/2010). 

Visando contribuir com os debates sobre esta proposta de plano, o grupo 

de trabalho estruturou este livro, onde questões como a problematização 

do PNE como política de Estado, a metodologia, os desafios e perspectivas 

para a educação básica e superior e para as modalidades educacionais se 

apresentam por meio de reflexão vigorosa, rigorosa e propositiva, incluindo 

a análise de temáticas como formação e valorização dos profissionais da 

educação e financiamento e gestão.

Trata-se de obra de referência para a educação brasileira que, 

certamente, contribuirá para ampliar e qualificar o debate sobre o Projeto 

de Lei do PNE (2011-2020), em discussão na Câmara dos Deputados, 

de modo a instigar “os processos de discussão e deliberação coletiva dos 

diferentes segmentos sociais, contribuindo para o aprimoramento das 

políticas educacionais no País, a fim de que resultem em um novo PNE 

(2011-2020), que realmente se torne um plano de Estado capaz de expressar 

a participação da sociedade brasileira nos rumos da educação”.

Edward Madureira Brasil 

Reitor da Universidade Federal de Goiás
Presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Andifes), 2010-2011

Em boa hora, este livro vem à luz de modo a preencher duas finalidades: 

uma análise crítica do fracasso do plano recém-terminado e uma análise 

crítico-propositiva do projeto de lei enviado pelo Executivo ao Legislativo, 

para que, como dito na Introdução do Livro, se torne um plano de Estado 

capaz de expressar a participação da sociedade brasileira nos rumos da 

educação. Que esse livro contribua para que os limites verificados sejam 

transpostos e que seja um instrumento para que a população exerça o seu 

papel de controle democrático dos atos de governo. 

Carlos Roberto Jamil Cury
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 Produtores em assentamentos 
não se governam pela relação ma-
niqueísta campesinato tradicional/ 
empresarialização da produção, 
mas valorizam a dimensão de loca-
lidade, por meio de festas, formas 
comunitárias de trabalho e a busca 
de novos conhecimentos e tecnolo-
gias de produção. Desenvolvendo 
tal ideia com base em Henri Lefeb-
vre, Agnes Heller e Claude Javeau, 
o autor mostra a necessidade de 
se estudar o cotidiano em interface 
com a história, o que levaria o coti-
diano de vida e de trabalho dos su-
jeitos sociais a ser compreendido 
na perspectiva de uma micro e de 
uma macro-história.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 94
Peso: 0,120 kg
Dimensões: 15,5 x 19 cm

Cotidiano e história: para 
falar de camponeses 
ocupantes

Jadir Morais de Pessoa

 Direcionado a alunos de cursos 
superiores que contenham discipli-
nas de Cartografia, denominadas, 
muitas vezes, de Cartografia Sis-
temática (ou Básica) e Cartografia 
Temática, o livro serve para orientar 
autores de mapas na definição de 
temas, de recortes espaciais, no tra-
tamento dos dados, na seleção da 
escala e, em especial, na concep-
ção de uma legenda correta. O livro 
é voltado também para os cursos 
que possuem apenas matérias de 
Geoprocessamento, não precedi-
das de fundamentos cartográficos, 
como tem sido comum nos cursos 
de engenharia.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 126
Peso: 0,100 kg
Dimensões: 17 x 17 cm

Linguagem dos mapas: 
cartografia ao alcance
de todos

 Ivanilton José de Oliveira; 
Patrícia de Araújo Romão

 O livro constitui um estudo ensaísti-
co sobre as teses dualistas na inter-
pretação de nosso país, presentes 
com muita insistência em pensado-
res e obras da história, sociologia, 
antropologia, política e economia, 
nas ciências humanas, além do en-
saio literário e da chamada literatu-
ra regionalista. Os três ensaios que 
o compõem convergem no balanço 
crítico mais geral pretendido, mas 
podem também ser considerados 
em sua relativa autonomia temática.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 272
Peso: 0,200 kg
Formato: 17 x 17 cm

Interpretações dualistas 
do Brasil

Custódia Selma Sena

 Neste livro, a autora recupera a história 
de lutas camponesas em Goiás, lutas 
essas inseridas nas décadas de 1950 e 
1960, anos que constituíram em todo o 
Brasil a entrada no cenário político na-
cional dos trabalhadores rurais.

Ano de publicação: 2014
Edição: 2ª edição
Páginas: 160
Peso: 0,200 kg
Dimensões: 17 x 17 cm

Formas de organização 
camponesa em Goiás 
(1954-1964) 

Maria Tereza Canesin Guimarães
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 Com base em métodos sugeridos 
por autores como Jacques Aumont, 
Ismail Xavier e Jean-Claude Ber-
nardet, o autor confronta o cinema 
com a conjuntura social e política 
da virada do século, destacando 
o momento em que os dois filmes 
escolhidos para conduzir o debate 
–Cronicamente inviável (1999), de 
Sérgio Bianchi, e O Príncipe, de Ugo 
Giorgetti (2002), que expõem um 
diagnóstico severo da situação do 
país.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 272
Peso: 0,320 kg
Formato: 17 x 17 cm

Filmes do Brasil secreto

Rodrigo Cássio Oliveira

 Este livro traz os principais conheci-
mentos necessários aos profissionais 
de ciências agrárias interessados em 
trabalhar no assessoramento técnico de 
agricultores familiares. O livro apresenta 
a situação dos agricultores familiares 
em Goiás, mostra como implementar 
as principais políticas públicas voltadas 
para o setor e traz lições práticas sobre 
os principais sistemas produtivos en-
contrados nas propriedades familiares.

Ano de publicação: 2016
Edição: 3ª edição
Páginas: 228
Peso: 0,320 kg
Formato: 20 x 20 cm

Agricultura familiar em 
Goiás:  lições para o asses-
soramento técnico

Gabriel Medina

 Este livro coloca em perspectiva o com-
portamento político das minorias bran-
cas coloniais durante os processos de 
independência de Moçambique e de 
Angola no biênio 1974/1975. Constrói 
um conhecimento mais estruturado 
sobre a descolonização portuguesa na 
África Austral, tendo em consideração 
as dinâmicas políticas internas das so-
ciedades coloniais, nomeadamente as 
que foram produzidas pelas respecti-
vas comunidades brancas.

Ano de publicação: 2015
Edição: 1ª edição
Páginas: 118
Peso: 0,160 kg
Dimensões: 15,5 x 19 cm

Descolonização de Angola 
e de Moçambique: o com-
portamento das minorias 
brancas (1974-1975)

Fernando Tavares Pimenta

 Agora em segunda edição, este livro 
busca identificar na categoria roman-
ce da urbanização uma experiência 
literária específica que, engendrada 
no bojo do chamado romance de 30, 
problematiza em diferentes níveis de 
sua construção formal os impasses 
da transição do Brasil agrário para um 
país em vias de industrialização.

Ano de publicação: 2014
Edição: 2ª edição
Páginas: 168
Peso: 0,300 kg
Formato: 21 x 15 cm

O romance da urbanização

Fernando Cerisara Gil



Este livro é resultado de pesquisa 
desenvolvida, sobretudo nos últi-
mos três anos, envolvendo pesqui-
sadores da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE), 
Universidade de Brasília (UNB) e do 
Instituto Federal de Goiás (IFG), sob 
a coordenação da UFG, em parceria 
com a Secretaria Executiva Adjunta 
(SEA) do Ministério da Educação 
(MEC). A pesquisa objetivou a aná-
lise do Plano Nacional de Educação 
(PNE 2001-2010), que encontra-se 
no CD anexo ao livro.

Ano de publicação: 2011
Edição: 2ª edição
Páginas: 344
Peso: 0,540 kg
Formato: 22x16 cm

Plano Nacional de
Educação (2011-2020)

Luiz Fernandes Dourado (Org.)

 A proposta comum aos autores 
desta coletânea fundamenta-se na 
defesa da importância dos estudos 
medievais para o desenvolvimento 
da teoria e do método históricos, 
bem como para o estabelecimento 
de vínculos sólidos com as demais 
ciências humanas. Busca, em espe-
cial, restituir à Idade Média o papel 
exemplar de sociedade complexa e 
ordenada que vem sendo, até mesmo 
no contexto acadêmico, obscurecido.

Ano de publicação: 2011
Edição: 1ª edição
Páginas: 294
Peso: 0,450 kg
Dimensões: 16 x 22 cm

Poder e construção 
social na Idade Média – 
história e historiografia

Néri de Barros Almeida; 
Marcelo Cândido da Silva

 Esta nova edição volta a ser ofe-
recida ao público leitor em versão 
revista e atualizada. Em relação às 
edições de 1992 e 1994, foram feitas 
alterações na linguagem, adequan-
do-a às normas ortográficas em 
vigor, e também nas informações 
biobibliográficas sobre os autores, 
que foram atualizadas. Nos dois 
volumes, as autoras mantiveram os 
estudos críticos das edições ante-
riores. O livro oferece ao leitor uma 
visão panorâmica da produção lite-
rária do conto em Goiás desde 1910 
até 1994, ano da edição do segundo 
volume da Antologia, apresentando 
os contos na ordem cronológica de 
sua primeira edição.

 Esta publicação, revista e atualiza-
da, vem completar o panorama da 
ficção curta produzida no Estado, 
cobrindo o fecundo período que vai 
do final dos anos sessenta até o iní-
cio dos anos noventa. Representan-
do as principais tendências do con-
to contemporâneo, os 47 contos que 
formam o livro revelam o tipo de fic-
ção produzida em Goiás.Em relação 
à edição anterior, foram feitas alte-
rações na linguagem, adequando-a 
às normas ortográficas em vigor, e 
também nas informações biobiblio-
gráficas sobre os autores, que foram 
atualizadas.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 416
Peso: 0,610 kg
Formato: 22 x 16 cm

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 416
Peso: 0,610 kg
Formato: 22 x 16 cm

Antologia do conto goiano: 
dos anos dez ao sessenta, 
volume 1

Antologia do conto goiano: 
o conto contemporâneo, 
volume 2

 Vera Maria Tietzmann Silva; Darcy 
França Denófrio; Maria Zaíra Turchi

 Vera Maria Tietzmann Silva; Darcy 
França Denófrio; Maria Zaíra Turchi

Poder e construção 
social na Idade Média 

história e historiografia

Néri de Barros Almeida 
Marcelo Cândido da Silva

Organizadores
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Os estudos reunidos nesta cole-
tânea convergem na tentativa 
de abarcar as saudáveis tensões 
entre história cultural e histó-
ria política tradicional, apre-
sentando ao leitor uma ideia 
geral desse processo à luz do 
período que se convencionou 
chamar de Idade Média. Tais 
estudos resultam de atividades 
promovidas pelo Laboratório 
de Estudos Medievais (Leme), 
que congrega pesquisadores de 
cinco universidades brasileiras.

As reflexões apresentadas abor-
dam dois aspectos específicos 
da história política da Idade 
Média: o primeiro trata da con-
formação particular do poder 
nesse longo período que ante-
cedeu o nascimento do Estado 
moderno, e o segundo configura 
a Idade Média como construção 
historiográfica ligada a emba-
tes políticos contemporâneos, 

sobretudo aqueles da criação 
das concepções de nação e de 
Europa. A história da historio-
grafia medieval surge, portanto, 
como uma dimensão do poder 
contemporâneo. A essa dimen-
são acrescenta-se o próprio 
campo de produção do saber 
histórico sobre a Idade Média, 
igualmente sujeito a injunções 
ideológicas de poder. 

A proposta comum aos autores 
desta coletânea fundamenta-
-se na defesa da importância 
dos estudos medievais para o 
desenvolvimento da teoria e do 
método históricos, bem como 
para o estabelecimento de vín-
culos sólidos com as demais 
ciências humanas. Busca, em 
especial, restituir à Idade Média 
o papel exemplar de sociedade 
complexa e ordenada que vem 
sendo, até mesmo no contexto 
acadêmico, obscurecido.
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 O livro reúne parte da iconografia do 
antigo arraial de Vila Boa em seus 
dois primeiros séculos de existên-
cia, como plantas de levantamento 
urbano, projetos arquitetônicos e 
desenhos de observação do ainda 
incipiente arraial elaborados nos 
séculos XVIII e XIX, além de outros 
realizados por viajantes europeus 
que percorreram o interior do Brasil, 
documentando fauna, flora, topogra-
fia, habitantes e núcleos urbanos 
concentrados nas mais distantes 
regiões do nascente império. As 
imagens são complementadas por 
documentos escritos e relatórios de 
obras, mostrando a forma como a ci-
dade se organizou e se desenvolveu.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 160
Peso: 0,310 kg
Formato: 21 x 21 cm

Iconografia
Vila-Boense

Gustavo Neiva Coelho

 A nova edição deste livro demonstra 
a relevância dos estudos etnográficos 
criteriosos, a importância dos museus 
aqui representados pelas coleções 
estudadas, a necessidade das articu-
lações entre as expressões culturais 
materiais e imateriais para a com-
preensão das sociedades, mas, acima 
de tudo, significa mais um momento 
de homenagens aos Karajá de Santa 
Isabel do Morro.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 196
Peso: 0,380 kg
Dimensões: 22 x 20 cm

Etnografia da cesta Karajá

Edna Luísa de Melo Taveira

 Kalunga: povo da terra são páginas 
de profundo conhecimento sobre 
a história, a cultura e as tradições 
do povo Kalunga, quilombo, no Es-
tado de Goiás; esse povo manteve, 
apesar dos anos, uma interessante 
estrutura social de características 
bem peculiares. Este ensaio desti-
na-se aos que percebem que direi-
tos humanos só existem a partir do 
momento em que respeitamos as 
diferenças e incentivamos a prática 
da conhecida tolerância.

Ano de publicação: 2013
Edição: 3ª edição
Páginas: 176
Peso: 0,370 kg
Formato: 21 x 20 cm

Kalunga: povo da terra

Mari de Nasaré Baiocchi

 O autor analisa a história política 
de Goiás, particularmente entre as 
décadas de 1920 e 1930, valendo-se 
da análise dos periódicos publica-
dos nesse período. A obra ressalta a 
forma como tais jornais aglutinaram 
as mais diversas tendências gover-
nistas ou antigovernistas, indo des-
de a crítica puramente política até 
as acusações de cunho pessoal.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 144
Peso: 0,240 kg
Dimensões: 16 x 22 cm

Mobilidade discursa:
o periodismo político
em Goiás

Cristiano Alencar Arrais
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 Este livro analisa o processo de 
constituição e consolidação do cur-
so de Engenharia Elétrica da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), bem 
como identifica os agentes históri-
cos, as leis e as ideias que orienta-
vam as normas de sua organização.

Ano de publicação: 2014
Edição: 1ª edição
Páginas: 232
Peso: 0,280 kg
Formato: 14 x 20 cm

A engenharia elétrica na 
Universidade Federal de 
Goiás: reconstrução histórica

Rosângela Nunes Almeida de Castro

 A nova edição deste livro demonstra 
a relevância dos estudos etnográfi-
cos criteriosos, a importância dos 
museus aqui representados pelas 
coleções estudadas, a necessidade 
das articulações entre as expres-
sões culturais materiais e imateriais 
para a compreensão das socieda-
des, mas, acima de tudo, significa 
mais um momento de homenagens 
aos Karajá de Santa Isabel do Morro.

Ano de publicação: 2013
Edição: 1ª edição
Páginas: 552
Peso: 1,510 kg
Dimensões: 21 x 19 cm

Seara de Asclépio: uma visão 
diacrônica da Medicina

 Joffre Marcondes de Rezende; 
Vardeli Alves de Moraes;
Gil Eduardo Perini (Org.)
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É na poesia, nesta forma tão desgastada, que quase 

todos os comuns dos mortais experimentam, e onde 

muitas sumidades pomposas fazem nome e época, que 

surge o nome de Darcy. Quase impossível inovar-se hoje 

neste terreno, tal a vida avassaladoramente corriqueira 

dos milhões de tentativas e repetições tediosas de es-

tilos, da escamoteação sem sentido e sem inteligência 

das “torturas da forma” de todos os tempos, do herme-

tismo chulo e desvairado, do formal atingindo as raias 

do absurdo para ser um formalismo ultra. 

Darcy França Denófrio nos chega com o seu rico livro 

Voo cego e faz presença. É uma poesia despida de 

rumor acadêmico, uma poesia que não foi feita para 

ser mais uma, mas que tinha que ser, autêntica no seu 

sentido e na sua realidade, como a presença de uma 

mulher no dia, com sua máscara e sua alma ferida por 

tantos descaminhos.

Nada tão difícil sim, do que tirar a poesia do saudosis-

mo em que sempre viveu em Goiás; fazê-la presente 

na vida real do dia do ser humano. Muito rara, raríssi-

ma a poesia do momento histórico do homem, da vida 

concreta. Quero crer que a de Darcy França Denófrio 

é esta. Poesia desalienadora, no sentido de apupar a 

máscara, do abrir-se em desvelada denúncia da hipo-

crisia, de ser até mesmo sátira à grosseira vida tecno-

lógica de hoje. Recriadora de uma realidade humana, 

quando este humano é social, na sua dialética de visão 

e existência (“Darcy França e a fada poesia”, Diário da 

Manhã, Goiânia, 23 ago. 1981).

José Godoy Garcia

DARCY FRANÇA DENÓFRIO é poetisa, ensaísta, crítica 

literária e autora de livros didáticos. Mestre em Letras, 

é docente aposentada da Faculdade de Letras da UFG. 

Estreou na poesia com Voo cego, Prêmio Cora Cora-

lina, da UBE-GO (Goiânia: Ed. UFG, 1980). Seguiram-

-se, no gênero, Amaro mar, Prêmio Literário Nacional do 

INL/1987 (Belo Horizonte: INL: Itatiaia, 1988); Ínvio lado, 

Prêmio Jorge de Lima/2000, da Academia Carioca de 

Letras e Coleção Vertentes (Ed. UFG, 2000); Poemas de 

dor & ternura (Goiânia: Cânone, 2008) e 50 poemas es-

colhidos pelo autor (Rio de Janeiro: Galo Branco, 2011). 

Além de numerosos ensaios para revistas acadêmicas 

no país e no exterior, tem 21 livros publicados, a maioria 

sobre literatura goiana, incluindo as coleções Hidrogra-

fia Lírica de Goiás e Lavra dos Goiases. Atualmente tra-

balha em seu novo livro de poemas e prepara mais um 

volume para cada uma das coleções citadas. 

9 788572 743389

ISBN 857274338-3

VOO CEGO
DARCY FRANÇA DENÓFRIO
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 A poesia de Darcy França chama 
imediatamente a atenção do leitor 
pela quase obsessiva preocupação 
com o uso do hífen, utilizado na 
aproximação, na ligação e no para-
lelismo de palavras contrastantes 
ou complementares que se deixam 
documentar em todos os níveis de 
estruturação do livro, aparecendo 
nos títulos das partes que o com-
põem, nos títulos de alguns poemas 
e, de maneira realmente denuncia-
dora, ao longo dos quarenta e dois 
poemas de seu livro.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 96
Peso: 0,150 kg
Formato: 15 x 21 cm

Voo Cego

Darcy França Denófrio

 Neste livro retoma-se o tema da 
escravidão por dívidas em Goiás 
como ponto de partida para uma 
releitura do contexto político re-
gional desde as décadas finais 
do regime monárquico até o Esta-
do Novo. O eixo da explicação é 
deslocado do conflito em si para 
discutir a atitude das elites locais 
diante da brutal marginalização 
do trabalhador rural.

Ano de publicação: 2013
Edição: 2ª edição
Páginas: 96
Peso: 0,150 kg
Formato: 15 x 21 cm

Relações de trabalho
no campo: o caso da
escravidão por dívidas
em Goiás

Sérgio Paulo Moreyra
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 Este livro, volume 2 de Memória do 
teatro goiano, completa o quadro da 
cena em Goiânia, com personagens 
e movimentos de extrema signifi-
cação para a nossa cultura cênica, 
como Carlos Fernando Magalhães e 
o seu Teatro Laboratório, a Fenata, o 
Teatro Universitário e os grupos de 
resistência da década de setenta.

 Neste terceiro volume de Memória 
do teatro goiano – a cena na ditadu-
ra, são selecionados os agentes que 
mais se fizeram presentes nas trin-
cheiras da resistência artística do 
estado de Goiás, Goiás, e cujas ce-
nas incomodaram de alguma forma 
o aparato repressor daqueles dias. 
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Memória do teatro goiano:
a cena no interior,
volume. 2

Memória do teatro goiano: 
a cena na ditadura,
volume. 3

Hugo Zorzetti Hugo Zorzetti

 Neste livro, o autor adota a sequência usual 
de capítulos em livro-texto dessa área: 
começa com a exposição das ideias fun-
damentais da disciplina, seus postulados, 
suas ferramentas matemáticas, a equação 
de Schrödinger e as suas soluções para di-
versos tipos de potenciais unidimensionais 
e o átomo de hidrogênio; na sequência, 
apresenta os métodos aproximativos mais 
utilizados, como a adição de momentos 
angulares e a teoria do espalhamento; e 
encerra com um capítulo específico sobre 
suas aplicações em ressonância magnéti-
ca. Estudantes de física e de áreas afins en-
contrarão nesta segunda edição, revisada 
e aprimorada, uma valiosa referência para 
uma iniciação mais suave na densa atmos-
fera da mecânica quântica
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Mecânica Quântica

Waldemar Wolney Filho

 Neste volume 1, Hugo Zorzetti en-
foca os primórdios da cena feita na 
capital, até onde alcançaram suas 
pesquisas. Nele, Otavinho Arantes, 
João Bennio e Cici Pinheiro são os 
principais personagens, devido à 
continuidade de suas produções e à 
condição agregadora de seus proje-
tos artísticos.
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Memória do teatro 
goiano: a cena na capital, 
volume. 1

Hugo Zorzetti
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 Este livro analisa a construção da 
ideia de nação no Brasil a partir do 
estudo de várias narrativas do pen-
samento social brasileiro, produzi-
das por brasileiros e para brasilei-
ros, durante o século XX. Escritas 
por intelectuais de diferentes épo-
cas e posturas, todas as narrativas 
estudadas privilegiam a questão do 
espaço, especialmente do binômio 
litoral-sertão, na origem, formação 
e destino do Brasil.
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A pátria geográfica: sertão 
e litoral no pensamento 
social brasileiro

Candice Vidal e Souza

 Escrito entre o fim dos anos 80 e o 
início dos anos 90, “A arca”, único ro-
mance deixado por Sílvia Thomé, foi 
concluído, pois, pouco antes de sua 
trágica morte. Obra cuja leitura des-
mente por completo sua desconfiança 
de que estava “fria de sentimentos”, e 
que, ao contrário do que supunha, seu 
comprometimento com a história dos 
homens era de muito boa lavra, “A 
arca” é desses romances no qual nos 
provam cabalmente que viver é, sem 
dúvida, um ato político. Para o bem ou 
para o mal. 
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A Arca

Sílvia Thomé 

 Neste livro procuram-se estabelecer 
duas trajetórias dentre os estudos 
sobre aprendizagem de línguas: as 
pesquisas sobre aquisição e a evo-
lução da noção de erros. Trata-se de 
um trabalho muito útil para os alunos 
da licenciatura em Letras e para os 
professores de línguas estrangeiras.
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Aprendendo com os erros: 
uma perspectiva comunica-
tiva de ensino de línguas

Francisco José Quaresma 
de Figueiredo

 A obra é uma leitura obrigatória 
para os interessados na história 
goiana. Seguindo minuciosamente 
o itinerário de viajantes que percor-
reram a região no século XIX, o au-
tor questiona as representações da 
pobreza e decadência que definiram 
a historicidade da região. Mais do 
simples fonte histórica, a literatura 
produzida pelos viajantes assumiu 
a posição de verdade inconsteste 
na produção historiográfica local.
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Caminhos de Goiás:
da decadência aos limites 
da modernidade

Nasr Fayad Chaul



 Interlocuções na arquitetura moderna 
no Brasil: o caso de Goiânia e de outras 
modernidades aborda o panorama de 
diversidades e contrastes encontra-
do na arquitetura moderna produzida 
nas regiões Centro-Oeste, Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, a partir de 
um percurso por quatro momentos 
representativos que contribuem para 
a criação de novas paisagens urbanas 
e culturais nessas regiões.
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Interlocuções na arquitetura
moderna no Brasil: o caso de 
Goiânia e de outras modernidades

Eline Caixeta; 
Bráulio Romeiro (Org.)
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 Este livro tem como eixo a ideia de que Eros é 
um conceito construído na obra de Freud para 
nomear a sexualidade culturante, marcada por 
mediações psíquicas surgidas da imprescin-
dível relação do sujeito com a cultura. Toma 
como ponto de partida a discussão sobre a 
concepção da sexualidade mais primitiva e 
corporal, a sexualidade infantil, em suas dimen-
sões autoerótica e perverso-polimorfa, enfati-
zando o caráter inicial da sexualidade; convida 
a refletir sobre as consequências psíquicas da 
adaptação do sujeito ao princípio da realidade; 
busca apreender as formulações acerca dos 
princípios constitutivos do aparelho psíquico 
– o princípio do prazer e o da realidade, orien-
tando-se pelos processos de inserção do sujei-
to nos modos de socialização, com ênfase no 
narcisismo e nos processos identificatórios.

 Neste livro, o Prof. Bryon procura 
manter a abordagem elementar, mas 
o faz sem deixar de apontar os inú-
meros e fascinantes conteúdos a 
que cabe, aos alunos de geometria, 
conhecer. 
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Eros e o destino 
culturante da pulsão

Geometria
axiomática planar

Veridiana Canezin Guimarães Bryon Richard Hall

 Este livro aponta para as relações 
raciais assimétricas, no cotidiano de 
jovens negros, as quais contribuem 
fortemente para a construção de uma 
baixa autoestima. Também aborda 
o contexto de comunidades negras 
rurais, mostrando os desafios e as di-
ficuldades desses sujeitos do campo 
e refletindo sobre o que é vivenciado 
nas comunidades.
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Educação e relações 
étnico-raciais: diálogos, 
silêncios e ações

Cristiane Maria Ribeiro; 
Mariana Cunha Pereira
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 O presente livro apresenta uma diver-
sidade de temáticas que expressam a 
transformação da Psicologia na socie-
dade brasileira e no estado de Goiás. 
Ele é uma das produções possibilitadas 
pela criação do curso de Psicologia da 
Faculdade de Educação da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) em 2006, 
sendo de autoria de professores do cur-
so e de outras instituições do país e da 
Europa. 
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Psicologia e transformação: 
intervenções e debates
contemporâneos

Domenico Uhng Hur;
Fernando Lacerda Júnior;
Maria do Rosário Silva Resende

 O texto tem como ponto de partida 
a vida e a trajetória dos vinte e seis 
moços que deixaram Goiás para es-
tudar na Universidade de Coimbra, 
entre 1754 e 1822. Esse é o pretexto 
para explorar o entrelaçamento das 
parentelas, a ocupação dos cargos 
públicos e das oportunidades, ao 
longo da segunda metade do século 
dezoito, com o propósito de enten-
der como vivia e se reproduzia uma 
comunidade instalada no extremo 
oeste do Império Português, no Cen-
tro Geográfico da América do Sul.
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Leituras canônicas e tradição 
pátria: o pensamento hispa-
no-americano oitocentista 
em Bilbao, Sarmiento e Sierra 

Libertad Borges Bittencourt

 Este livro, de Eric Davidson, com tradu-
ção de Maria Cristina Faria Dalacorte 
Ferreira, divulga pesquisas desenvolvi-
das nas florestas tropicais e em pas-
tagens da região amazônica brasileira 
e nas regiões de reflorestamento na 
Nova Inglaterra, nos Estados Unidos. 
São pesquisas voltadas para o modo 
como as propriedades do solo sofrem 
alterações quando florestas são con-
vertidas em áreas de cultivo e quando 
essas terras cultivadas passam por 
um processo de reflorestamento.
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Ninguém come PIB: 
economia como se a
ecologia importasse

Eric A. Davidson

 Este livro, romance de Miguel Jorge, 
é baseado em uma chacina que aba-
lou Goiânia em 1957 e alimentou as 
crônicas policiais da época. Conta a 
história sobre a família “Matheuccis” 
brutalmente assassinada a macha-
dadas enquanto dormia em sua casa 
no centro da cidade de Goiânia.
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Veias e vinhos

Miguel Jorge
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 O livro elabora uma análise da evolu-
ção da geografia do território goiano 
a partir da economia, da urbanização 
e da metropolização. A narrativa é, ao 
mesmo tempo, global e regional, uma 
vez que as mudanças no território goia-
no, consequência da ação dos diversos 
atores, são operadas em variadas esca-
las (municipal, estadual, nacional, inter-
nacional). A linguagem, associada aos 
mapas, permite um entendimento didá-
tico da produção do território goiano. 
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Modernização territorial
e redes técnicas em Goiás

Denis Castilho

 O texto tem como ponto de partida 
a vida e a trajetória dos vinte e seis 
moços que deixaram Goiás para es-
tudar na Universidade de Coimbra, 
entre 1754 e 1822. Esse é o pretexto 
para explorar o entrelaçamento das 
parentelas, a ocupação dos cargos 
públicos e das oportunidades, ao 
longo da segunda metade do século 
dezoito, com o propósito de enten-
der como vivia e se reproduzia uma 
comunidade instalada no extremo 
oeste do Império Português, no Cen-
tro Geográfico da América do Sul.
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Vida sertaneja:
aspirações metropolitanas

Sérgio Paulo Moreyra

 África contém o diálogo de um enfer-
meiro com um paciente em coma. Esse 
enfermeiro tenta compensar os seus 
fracassos e a sua agonia diária fugin-
do, na imaginação, junto ao paciente, 
a exóticas paragens desse continente. 
Com esta edição bilíngue – espanhol/ 
português, a equipe do Centro Editorial 
e Gráfico da Universidade Federal de 
Goiás homenageia o escritor Miguel 
Jorge ao cumprir-se o 50º aniversário 
da sua primeira publicação nesta casa: 
o romance Antes do túnel.
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África

Miguel Jorge

 O livro elabora uma análise da 
evolução da geografia do território 
goiano a partir da economia, da 
urbanização e da metropolização. 
A narrativa é, ao mesmo tempo, 
global e regional, uma vez que as 
mudanças no território goiano, con-
sequência da ação dos diversos 
atores, são operadas em variadas 
escalas (municipal, estadual, na-
cional, internacional). A linguagem, 
associada aos mapas, permite um 
entendimento didático da produção 
do território goiano.

Ano de publicação: 2016
Edição: 2ª edição
Páginas: 168
Peso: 0,350 kg
Formato: 19 x 22 cm

A produção do território 
goiano: economia, urba-
nização, metropolização
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